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1.2. Resumo

O objetivo deste trabalho é proporcionar aos trabalhadores do setor elétrico experiência de práticas seguras de trabalho e servir de suporte técnico e conhecimentos para os profissionais que atuam nas diversas áreas em atividades com diferença de nível, bem como atender a legislação vigente através de métodos, procedimentos e equipamentos que visam garantir a segurança dos trabalhadores durante a subida e descida para execução das atividades.

A metodologia de trabalho seguro nas atividades com diferença de nível, com uso de escadas, consiste na aplicação de equipamentos, materiais e técnicas que permitem aos trabalhadores a execução das atividades com o máximo de segurança, reduzindo um dos principais riscos de acidentes que é a queda com diferença de nível.

O trabalho proposto está diretamente ligado ao cumprimento das Normas Regulamentadoras, em destaque: Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho - NR – 04, Equipamento de Proteção Individual – EPI - NR- 06, Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade - NR-10, Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - NR –18 e  Portaria 13 do Ministério do Trabalho/Emprego – MTE.

Aplica-se para as atividades de geração, transmissão e distribuição de energia elétrica e outras que atividades com diferença de nível. 
1.3. Palavras-chave 
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1.4.Introdução

Cada vez mais fica evidente a importância de se proporcionar melhores condições de trabalho aos trabalhadores e adequar métodos e procedimentos que possam permitir a prática correta e segura das atividades, de modo a evitar danos a sua saúde e integridade física, além de não aumentar os custos operacionais.

Historicamente até a década de 90, ocorriam vários acidentes com diferença de nível com trabalhadores da CEMIG e em outras concessionárias do setor elétrico. 

A partir de 1996, quando a CEMIG iniciou a busca de método, equipamento e ferramentas de trabalho que conseguissem reduzir e/ou eliminar os acidentes com queda com diferença de nível, uma vez que este é um dos maiores causadores de lesões graves e fatais dentro do setor.

Com esta preocupação, foi desenvolvida a metodologia Solução para Trabalho Seguro em Atividades com Diferença de Nível, onde os resultados obtidos após a implantação desta metodologia foi o fato de não ter sido registrado nenhuma ocorrência de acidentes desta natureza.
A metodologia foi implantada paulatinamente, iniciando-se nas atividades das equipes de campo especificamente nos processos de construção, manutenção e operação do sistema elétrico da Distribuição em formato de procedimento operacional padrão – POP.

A preocupação se estendeu aos empregados das empresas contratadas pela CEMIG, que começou a exigir contratualmente a partir do ano de 2004, a utilização da metodologia aplicada pela CEMIG, com o intuito exclusivo de proporcionar aos trabalhadores destas empresas, a segurança na execução dos trabalhos com diferença de nível praticada pelos empregados do quadro próprio, que estava apresentando resultado satisfatório na redução de acidentes.

1.5.Desenvolvimento

Inicialmente a CEMIG, adquiriu alguns equipamentos e ferramentas para realizar testes, pois, em se tratando de uma proposta inédita, teria que gradativamente realizar experimentos, com a preocupação de que a segurança sempre seria a prioridade, uma vez que não se deve correr riscos de erros quando se trata de buscar soluções que afetam diretamente a integridade física dos trabalhadores.

Alguns dificultadores ocorreram no inicio do processo, o que foi considerado perfeitamente normal, pois a proposta mudaria, radicalmente, uma filosofia de trabalho de décadas de utilização. O procedimento, existente na época, consistia apenas na utilização de um cinturão de segurança, travessão de segurança e cordão de segurança. 

O trabalho com diferença de nível tem como característica, o acesso ao ponto de trabalho quer seja aéreo ou subterrâneo por meio de equipamentos tais como: escadas, esporas duplo T e degraus de fibra para poste de concreto, espora de bico para postes de madeira, plataformas, cestas aéreas e todos os equipamentos que permitem elevação ou rebaixamento do trabalhador para acesso ao local da atividade. Intrinsecamente, temos riscos associados que, infelizmente, fogem ao controle dos trabalhadores que por mais que exerçam e pratiquem uma regra básica que é a análise preliminar de riscos, parte integrante de qualquer processo onde se espera que seja realizado dentro dos padrões mínimos de segurança e qualidade, esta análise é amplamente conhecida na empresa como “Conversa ao pé do Poste”, não sendo permitido nenhum trabalho desta natureza sem a sua concretização.

Após análise bem simples, chegou-se a conclusão de que não se podia controlar o risco de uma queda do trabalhador no momento de acesso ao ponto de trabalho, se esta fosse provocada por um mal súbito, fato este que não podemos precisar quando e com quem ocorrerá, sendo uma grande incógnita. A vontade de solucionar uma questão de grande complicação para as atividades desenvolvidas ficou ainda mais forte com a chegada da exigência legal que colocou no texto da NR – 18 no ano de 1996 o seguinte:

18.23.1. A empresa é obrigada a fornecer aos trabalhadores, gratuitamente, EPI adequado ao risco e em perfeito estado de conservação e funcionamento, consoante às disposições contidas na NR 6 - Equipamento de Proteção Individual - EPI. 

18.23.2. O cinto de segurança tipo abdominal somente deve ser utilizado em serviços de eletricidade e em situações em que funcione como limitador de movimentação.

18.23.3. O cinto de segurança tipo pára-quedista deve ser utilizado em atividades a mais de 2,00m (dois metros) de altura do piso, nas quais haja risco de queda do trabalhador. 

No que tange a falta de metodologia para atender aos novos dispositivos legais, o desenvolvimento da solução para trabalho seguro em atividades com diferença de nível, veio preencher esta lacuna.
O Trabalho consiste em duas partes básicas, a saber:

1. Promover a instalação da Corda de Vida (corda que sustenta o trabalhador em qualquer local, quando da ocorrência de queda). A instalação é feita do solo, possibilitando que o trabalhador fique preso ao trava-quedas em toda sua atividade e durante a escalada e descida;

2. Dar soluções para amarrações das escadas, plataformas e andaimes de quaisquer tipos nas estruturas, de forma que não haja possibilidade de queda do conjunto trabalhados/equipamentos de sustentação.

Em ambos os casos, foram desenvolvidos equipamentos e alternativas metodológicas que possibilitam a efetiva proteção em todos os casos de trabalhos em geração, transmissão e distribuição de energia elétrica, além de atender à várias outras atividades laborais.
Os equipamentos são: a) Terminal ICC – possibilita a instalação da linha de vida em todo tipo de estrutura e auxilia a amarração de escadas em pórticos, estruturas, árvores, etc.

b) Garra de Amarração para escadas, andaimes, marquizes, cubículos, muros, etc.

c) Metodologia de amarração de escadas em estruturas congestionadas e especiais. 
1.6) Conclusões

Como a implantação destas metodologias e respectivos desenvolvimentos tecnológicos ocorreram em 2002, na CEMIG e, considerando-se que desde então não mais ocorreram este tipo de acidente com pessoal próprio e de contratados, onde foi aplicado, entendemos que se aplicados no Setor Elétrico Nacional, poderemos vislumbrar a META ZERO DE ACIDENTES desse tipo.

Desta forma estaríamos contribuindo para tirar o Brasil da triste recorde mundial de acidentes de trabalho.   
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